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Atualmente:

1. Precipitação pluviométrica (média anual
inferior a 800 mm)

2.Índice de aridez (de até 0,5)

3.Risco de seca (maior que 60%)

O semiárido brasileiro



Ocupa 54% da região Nordeste e 11% do território brasileiro;

Região semiárida mais povoada do mundo (~28 milhões de pessoas);

62% das áreas susceptíveis à desertificação;

Maior biodiversidade em areas semiárida do planeta;

Biodiversidade exclusivamente brasileira;

Endemismos diversos (932 espécies identificadas; 380 endêmicas);

A atividade humana (ameaça de extinção, extrativismo para produção de carvão e lenha, etc).



Baixa similaridade florística e o grande número de
espécies localmente endêmicas

- 3.150 espécies: 950 gêneros e 152
famílias de angiospermas;

- Cerca de 28% do total de espécies
conhecidas das FATSS da Caatinga são
endêmicas.

- No caso da Caatinga, menos de 10% de
seus remanescentes estão protegidos
em unidades de conservação (UC’s)
efetivas.

Distribuição das Florestas e Arbustais Tropicais Sazonalmente Secas (FATSS) 





Flora rica e única!



Valorização, a riqueza da flora da caatinga, que provoca sua transformação com possibilidades de

fornecimento de produtos florestais não madeireiros.



Núcleo de Bioprospecção e Conservação da Caatinga - 2013

Biodiversidade

Comunidade Plantio em escala 

Identificação da 
planta com maior 

potencial 

Rede de instituições e pesquisadores: INSA, CETENE, UFPE, UFRPE, UNIVASF, UFPB, UEPB, UFCG, UFRN,
UNIFESP, UFRGS, CEUMA, SUDENE, Fundação Araripe, IBAMA-PE, ICMBio-PE, Redesfito, SEMAS/PE, IABS-
Centro Xingo, IPA, CNRBCAA, CERBCAA-PE.

Conectando pessoas
Criando possibilidades



Bioprospecção da flora da Caatinga para o desenvolvimento de novos produtos visando a

indução de arranjos produtivos locais e validação do conhecimento tradicional dos povos

do Semiárido Brasileiro.



Contato de direto com comunidades tradicionais



Alguns resultados...





Nome científico: Spondias tuberosa Arruda
Nome popular: Umbuzeiro, umbu, imbu.
Partes utilizadas/ Forma de Uso: folhas, Casca do
caule, entrecasca/ Infusão, maceração e tintura.
Indicações: Constipação, diarreia, inflamação,

infecção, gastrite, cicatrizante.

























Cambuí- Myrciaria floribunda







Atividade antinociceptiva

Figura . Efeito do extrato acetônico da casca do fruto de Myrciaria floribundas (MfAE; 50 e 100 mg/kg, p.o) na resposta de contorção abdominal induzida por ácido
acético. Cada coluna representa a média ± S.E.M. do número de contorções dos seis animais. Os asteriscos indicam a significância comparada com o grupo veículo *p <
0,001 , one-way, ANOVA.





Nome científico: Syagrus coronata (Mart.) 
Becc.
Nome popular: Ouricuri, licuri
Partes utilizadas/ Forma de Uso: ¨água do 
coco¨ (endosperma) e óleo extraído das 
amêndoas/ uso da água do coco e óleo.
Indicações:¨água do coco¨ (endosperma)
indicada como colírio para tratamento de
inflamação ocular e o óleo das amêndoas
como anti-inflamatório e cicatrizante.
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Loção Oleosa Anti-Escaras
Dersani 200ml
Loção oleosa que possui fórmula
com vitaminas A e E, ajudando a
revitalizar e manter a pele
hidratada, melhorando sua
elasticidade, prevenindo o
aparecimento de escaras e
ajudando no processo de
cicatrização de diversos tipos de
feridas.







Quarta revolução industrial







Ações para a promoção das cadeias produtivas da biodiversidade brasileira e promoção do desenvolvimento

sustentável em todos os biomas brasileiros, 2020.





Promover a agregação de valor na cadeia produtiva do Syagrus coronata (Licuri),

espécie nativa da Caatinga, por meio da valorização do óleo extraído da amêndoa do licuri

e do desenvolvimento de novos bioprodutos para fins alimentares, cosméticos e

farmacológicos, apoiando o desenvolvimento sustentável das comunidades tradicionais do

semiárido nordestino.

Objetivo Geral



Produtos

COOPES

 Cooperativa de Produção da Região do Piemonte da Diamantina

 200 cooperados (120 mulheres de 30 comunidades)

 Responsáveis - produção do vegetal 



Cadeia Produtiva do Licuri
Inovação Sustentável para a
Bioeconomia no Nordeste 

Parceiros:

Objetivo Projeto: 
Desenvolver novos
bioprodutos para fins
alimentar, cosméticos e
farmacológicos apoiando o
desenvolvimento sustentável
das comunidades tradicionais
do semiárido nordestino.





Popularização da ciência:
Troca de saberes tradicionais e científicos











Escolas Publicas do semiárido









Potencial turístico
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Apoio:



Nbiocaat agradece e dedica ...

A toda população da Caatinga: sertanejos, agricultores, vaqueiros, povos
tradicionais, indígenas e quilombolas. Povos que desenvolvem suas próprias
estratégias de sobrevivência e convivência com as condições do nosso
Semiárido, guardiões do conhecimento sobre o manejo das plantas, de suas
propriedades e usos medicinais.

Que essa sabedoria seja repassada e valorizada a partir da prática e
reprodução dos saberes do povo sertanejo, envolvendo os/as jovens nos
processos de formação e ação cotidiana das comunidades tradicionais locais.
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Redes sociais #Nbiocaat


